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APRESENTAÇÃO 

As discussões sobre saúde, qualidade de vida e as novas demandas da 
sociedade moderna despertam preocupações em várias áreas do conhecimento. 
Nessa perspectiva, a promoção da saúde exige um posicionamento ativo e 
multidisciplinar dirigido a impactar favoravelmente a qualidade de vida. Envolve tanto 
questões políticas, econômicas, sociais, sanitárias, educacionais e científicas como 
também aspectos comportamentais e estilos de vida, impondo desafios históricos para 
farmacêuticos e outros profissionais da saúde. Nesse sentido, pesquisas voltadas à 
promoção da saúde em serviços públicos, hospitais privados, laboratórios de análises 
clínicas e áreas correlatas são bem-vindas. Da mesma forma, estudos envolvendo 
desenvolvimento de novos medicamentos e produtos farmacêuticos têm favorecido 
melhorias na saúde e qualidade de vida das pessoas. 

Com o compromisso de divulgar e disseminar o conhecimento dentro da temática 
aqui abordada, a Atena Editora, através da coletânea “Farmácia e Promoção da 
Saúde”, busca desempenhar com competência o desafio de atender as demandas da 
modernidade, articuladas com o compromisso de contribuir com o progresso da ciência 
envolvendo a Profissão Farmacêutica. Diversos e interessantes temas são discutidos 
em cada volume com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles profissionais que, de alguma 
maneira, possam interessar por assuntos relacionados à Farmácia, especialmente 
“Promoção da Saúde”. Os volumes estão organizados em capítulos com temáticas 
que se complementam. 

Neste primeiro volume estão 19 capítulos que relatam estudos com ênfase 
em plantas medicinais, produtos naturais, cuidados com a saúde, dentre eles o 
desenvolvimento farmacotécnico de produtos farmacêuticos e dermocosméticos 
empregando insumos de origem vegetal; prospecção tecnológica e avaliação de 
atividade terapêutica de derivados vegetais; estudo dos benefícios de probióticos e 
consumo de nutracêuticos; panorama atual dos medicamentos fitoterápicos e produtos 
homeopáticos, e outros temas de repercussão.

A coletânea traz, portanto, um rico material pelo qual será possível atender aos 
anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos em “Farmácia e Promoção 
de Saúde”. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: O presente trabalho realizou um estudo de busca por patentes para 
analisar o panorama nacional e internacional referente às pesquisas que oferecem 
as particularidades de Capsicum, com foco em suas propriedades farmacológicas. 
A prospecção foi elaborada a partir de pedidos de patentes depositados no banco 
de dados INPI, também na EPO, USPTO e WIPO. As pesquisas foram realizadas 
utilizando a inserção das palavras-chave Capsicum em todos os bancos de dados; 
“termogenic”, “analgesic” e “cancer” somente na base de patentes USPTO, em 
associação com “Capsicum”, no campo intitulado como título e/ou resumo. É possível 
destacar no número de patentes por ano nas bases pesquisadas EPO, WIPO, USPTO 
e INPI, um aumento da produção de patentes a partir do ano de 2015; em 2016 e 
2017 houve quantidade semelhante e um leve declínio em 2018 chegando ao valor 
de 493 patentes depositadas atualmente. O ano de 2008, dentro do recorte temporal 
analisado, foi o que obteve menor número de patentes analisadas e confirmadas em 
depósito. O maior número de pedidos de patentes referentes à pimenta (Capsicum), 
está na área de necessidades humanas, alimentos e química. Entretanto, há carência 
de pesquisas para seu uso na fabricação de repelentes, cosméticos e aplicação de 
enzimas, sendo necessários maiores avanços nessa perspectiva.
PALAVRAS-CHAVE: Analgésico. Capsicum. Prospecção. Termogênico.

TECHNOLOGICAL PROSPECTION OF PHARMACOLOGICAL PEPPER 
PROPERTIES (CAPSICUM)

ABSTRACT: Capsicum is the botanical genus of the Solanaceae family, which 
encompasses peppers and vegetables originating in Central and South America. It 
is believed that the exploitation of such peppers has taken place since the beginning 
of human settlement in the Americas, supposedly about 12,000 years ago (ROMAN 
et al., 2011). The species of the genus Capsicum have been studied by researchers 
from around the world. Spiciness is the main attribute of peppers. The substances 
responsible for this attribute are called capsaicinoids. This study aims to carry out a 
technological prospection to analyze the national and international patents related 
to Capsicum and its pharmacological properties. The research was based on patent 
applications filed in the INPI, EPO, USPTO and WIPO databases. It was achieved 
using the addition of the keywords “Capsicum” in all databases. Keywords such as 
“thermogenic”, “analgesic” and “cancer” were only added on USPTO patents, in 
association with “Capsicum”, in the field entitled as title and/or abstract. The major 
number of patents related to Capsicum are in the area of human needs just as food 
and chemistry. However, despite the greater representativeness in the area of food and 
human needs, there is a lack of research for its use in the manufacture of repellents, 
cosmetics and enzyme applications.
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1 |  INTRODUÇÃO

Capsicum é o gênero botânico da família Solanaceae, que abrange as pimentas 
e os pimentões, hortícolas originários da América Central e do Sul. Acredita-se que 
a exploração de tais pimentas se deu desde o início do povoamento humano nas 
Américas, supostamente há cerca de 12.000 anos (ROMAN et al., 2011).

O Brasil é o segundo maior produtor de pimenta no mundo e centro da 
diversidade do gênero Capsicum. Essa hortaliça está difundida em todas as regiões do 
Brasil, sendo que as principais áreas de cultivo são as regiões Sudeste e Centro-Oeste. 
São comercializadas para o consumo in natura, conservas caseiras e exportação do 
produto industrializado (REIFSCHNEIDER, 2000).

As espécies do gênero Capsicum vêm sendo estudadas por pesquisadores 
do mundo inteiro. A pungência é o atributo principal das pimentas e as substâncias 
responsáveis por esta ardência são denominadas de capsaicinóides. O mais estudado 
é a capsaicina, sua rota biossintética é através da via dos fenilpropanoides e ácidos 
graxos (ALPIOVEZZA et al., 2015).

A capsaicina é um agonista exógeno do receptor TRPV1 (transient receptor 
potentialvanilloid type-1). O TRPV1 contém uma subunidade sensível ao calor 
responsável pela sensação de queimadura causada pela capsaicina. Quando aplicada 
na pele, promove uma resposta analgésica devido à dessensibilização dos neurônios 
sensoriais causados pelo esgotamento da substância P. A meia vida da capsaicina é 
de vinte e quatro horas quando utilizada por via oral. Sua concentração máxima atinge 
o fígado, rins e intestino em uma hora após administração oral (ALPIOVEZZA et al., 
2015).

Além da grande utilização como tempero e seus efeitos analgésicos reconhecidos, 
as pimentas exibem uma extensa gama de propriedades fisiológicas e farmacológicas, 
como propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e hipocolesterolêmicas 
provavelmente associadas à presença de capsaicinóides, de vitaminas e de polifenóis 
(KAPPEL, 2008).

A capsaicina apresenta potencial para a prevenção e tratamento de mielomas 
múltiplos e outros tipos de câncer, associado à capacidade desta substância de 
bloquear vias de ativação relacionadas com a formação de tumores (BHUTANI et al., 
2007). O uso de substâncias naturais para o tratamento da obesidade é uma área de 
pesquisa em fase de expansão, com base em efeitos termogênicos. A ação do efeito 
da capsaicina na redução da adiposidade em modelos animais foi constatada e foi 
parcialmente explicada pelo aumento do metabolismo energético e lipídico (KANG et 
al., 2011). Em seres humanos, observou-se que a exposição oral e gastrointestinal 
à capsaicina permite aumentar a saciedade, o gasto energético pós-prandial e a 
oxidação lipídica (WESTERTERP-PLATENGA et al., 2006).

Estatísticas embasadas em patentes presumem o desempenho inovador de 
um país, empresa ou instituição, bem como outros tópicos que abrangem o processo 
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de inovação. Os indicadores de patentes de ciência e tecnologia contribuem para o 
entendimento do sistema de inovação e dos fatores que sustentam o desenvolvimento 
econômico (INPI, 2012).

Neste sentido, o presente trabalho realizou um estudo de prospecção para 
analisar o panorama nacional e internacional referente à pesquisas que oferecem 
as particularidades já descritas de Capsicum, com foco em suas propriedades 
farmacológicas. 

2 |  METODOLOGIA

A prospecção foi elaborada a partir de pedidos de patentes depositados no banco 
de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial do Brasil (INPI), visto que 
abrange todas as patentes depositadas e publicadas no Brasil, também na European 
Patent Office (EPO), The United States Patentand Trademark Office (USPTO) e World 
Intellectual Property Organization (WIPO), de forma online.

A busca aconteceu em outubro e novembro de 2018, onde foram investigados 
todos os documentos de patentes disponíveis para consulta. As pesquisas foram 
realizadas utilizando a inserção das palavras-chave “Capsicum” em todos os bancos 
de dados; “termogenic”, “analgesic” e “cancer” somente na base de patentes USPTO 
(Tabela 1), em associação com “Capsicum”, no campo intitulado como título e/ou 
resumo. 

Bases de Dados Palavras-chave
USPTO Capsicum; termogenic; analgesic; cancer

EPO Capsicum
WIPO Capsicum
INPI Capsicum

Tabela 1 – Bases de dados consultadas e palavras-chave utilizadas para pesquisa
Fonte: Elaborada pelos autores (2018)

O estudo prospectivo foi elaborado por meio de coleta, tratamento e análise das 
informações extraídas dos documentos de patentes selecionados. O critério de seleção 
de documentos se baseou nas informações contidas nos títulos e/ou resumos, quando 
estes estavam disponíveis. Foram selecionados todos os documentos de patentes 
que faziam referência a Capsicum. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para interpretar as informações de Capsicum, em cada documento foram 
analisadas as informações relevantes, gerando a construção gráficos elaborados 
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no Microsoft Excel (2013) que mostram os resultados sobre evolução anual de 
depósitos, as principais áreas de aplicação dos documentos de patentes, os países de 
depositantes e a associação de termos juntamente com Capsicum.

Figura 1 – Evolução anual de depósitos de patentes nas bases EPO, WIPO, INPI e USPTO 
referentes ao termo “Capsicum”

Fonte: Elaborada pelos autores (2018)

A Figura 1 demonstra o número de patentes por ano nas bases pesquisadas EPO, 
WIPO, USPTO e INPI, no qual se pode destacar que houve aumento da produção de 
patentes a partir do ano de 2015, mantendo-se praticamente semelhante nos anos 
de 2016 e 2017, com um leve declínio em 2018 chegando ao valor de 493 patentes 
depositadas atualmente. No ano de 2008, dentro do recorte temporal analisado, foi o 
ano com menor número de patentes analisadas e confi rmadas em depósito.

Figura 2 – Resultados obtidos para a busca do termo “Capsicum” nas bases EPO, WIPO, INPI 
e USPTO de acordo com os códigos da CIP, em função das quantidades de patentes.

Fonte: Elaborada pelos autores (2018)
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Na Figura 2 tem-se a relação do número de todas as patentes analisadas 
segundo a Classifi cação Internacional de Patentes (CIP) nas bases analisadas. Dentre 
as patentes identifi cadas na busca nessas bases, elas estão classifi cadas na seção 
A (necessidades humanas) e C (química, metalurgia). A classe com maior número 
de depósitos foi a A23L, com 1438 patentes depositadas, representando a área de 
alimentos. A área de atividades terapêuticas de compostos químicos ou preparações 
medicinais também teve uma boa representatividade, com 986 depósitos (A61K).

Após, a classe A61P foi a terceira com maior número de depósitos, com 606 
patentes, estando relacionada à atividade terapêutica específi ca de compostos 
químicos ou preparações. Algumas patentes depositadas estavam relacionadas 
a novas plantas ou processos para obtenção das mesmas ou reprodução destas 
(A01H) com 519 patentes, a área de microrganismos ou enzimas, C12N e C12Q, 
cujos respectivos números são 526 e 212 patentes depositadas. A área de repelentes 
ou biocidas, expressa pelas classifi cações A01N e A01P, teve 471 e 292 patentes 
representantes, respectivamente. A classe A61Q apresentou 144 patentes contendo 
estudos sobre uso de cosméticos e preparações de higiene pessoal. Estudos na 
química orgânica com ênfase em peptídeos dizem respeito à classe C07K, tendo está 
representando o menor número depositado, com 115 patentes.

Figura 3 - Resultados obtidos para a busca do termo “Capsicum” nas bases WIPO e USPTO, 
quanto aos países de depósito em função das quantidades de patentes.

Fonte: Elaborada pelos autores (2018)
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Conforme observado na Figura 3, nos anos analisados (2008 a 2018), a China 
aparece como maior e suprema detentora de patentes que utilizam o gênero Capsicum 
contendo 1089 patentes, cerca de três vezes mais que o país que ocupa o segundo 
lugar de detentor, a República da Coreia, com 364 patentes. O Brasil contém apenas 
11 patentes depositadas fi cando em 15º lugar.

Figura 4 - Quantidade de patentes resultante da busca na base de dados USPTO utilizando-se 
do termo “Capsicum” associado a “thermogenic”, “cancer” e “analgesic”

Fonte: Elaborada pelos autores (2018)

A Figura 4 expressa a quantidade de patentes encontradas na base de dados 
USPTO por associação da palavra Capsicum com outros vocábulos referentes às 
suas propriedades. A pesquisa ocorreu apenas na base de dados USPTO devido a 
facilidade de busca. Então se enfatiza um maior número de patentes referentes ao 
uso dos termos associados “capsicum” e “cancer” com 972 patentes depositadas, 
em seguida associação de “capsicum” e “analgesic” com 410 patentes e constando 
um menor resultado de busca de patentes para uma combinação dos descritores 
“capsicum” e “thermogenic”, sendo estas 20 patentes.

4 |  CONCLUSÃO

O maior número de pedidos de patentes referentes à pimenta (Capsicum) está 
na área de necessidades humanas, alimentos e química. Entretanto, percebe-se que, 
apesar dessa maior representatividade na área de alimentos e necessidades humanas, 
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há carência de pesquisas para seu uso na fabricação de repelentes, cosméticos e 
aplicação de enzimas, sendo necessários maiores avanços nessa perspectiva.

Além disso, analisando a distribuição das patentes por países se chega à China 
como suprema detentora com o maior número, e o Brasil com uma fraquíssima 
representação, sendo necessário maior incentivo do governo para tais estudos. 
Quanto às propriedades analisadas na base estudada se vê grande expressão do 
uso anticancerígeno e logo após aplicação da atividade analgésica da pimenta. 
Em contrapartida o efeito termogênico, apesar da popularidade dessa propriedade 
vinculada à pimenta, não se constata uma maior parte dos estudos aplicados a este.   
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